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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Irmãs e irmãos, 
continuamos a caminhar pelo de-
serto com Jesus, que não condena 
ninguém; afinal ele veio para sal-
var. Conhecê-lo é o que nos basta 
ao longo do caminho. Com isso, 
somos chamados a ser misericor-
diosos como ele, praticar o Evan-
gelho da vida. E vivenciando a 
Campanha da Fraternidade, faça-
mos o compromisso com o Criador 
de cuidar integralmente de toda a 
Criação que o Senhor nos confiou 
como nossa missão.

1. CANTO INICIAL 
Eis o tempo de conversão./ Eis 
o dia da salvação./ Ao Pai vol-
temos, juntos andemos./ Eis o 
tempo de conversão!
- Os caminhos do Senhor/ são ver-
dade, são amor./ Dirigi os passos 
meus,/ em vós espero, oh Senhor!/ 
Ele guia ao bom caminho/ quem 
errou e quer voltar./ Ele é bom, fiel 
e justo,/ Ele busca e vem salvar
- Viverei com o Senhor,/ Ele é o 
meu sustento./ Eu confio, mesmo 
quando/ minha dor não mais aguen-
to./ Tem valor aos olhos seus,/ meu 
sofrer e meu morrer./ Libertai o vos-
so servo / e fazei-o reviver! 
- A Palavra do Senhor/ é a luz do 
meu caminho;/ ela é vida, é ale-
gria:/ vou guardá-la com carinho./ 
Sua lei, seu mandamento/ é viver a 
caridade:/ caminhemos todos jun-
tos,/ construindo a unidade!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos con-
vida à mesa da Palavra e da Eu-
caristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 
(Silêncio...) 

S. Senhor, que na cruz perdoastes o 
ladrão arrependido, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que nos mandastes per-
doar-nos mutuamente antes de nos 
aproximar do vosso altar, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que confiastes à vossa 
Igreja o ministério da reconcilia-
ção, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
    (Omite-se)

4. COLETA
S. Oremos.
Senhor nosso Deus, dai-nos por 
vossa graça caminhar com alegria 
na mesma caridade que levou o 
vosso Filho a entregar-se à mor-
te no seu amor pelo mundo. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
	 (Is 43,16-21)
L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías. – 16Isto diz o Senhor, que 
abriu uma passagem no mar e um 
caminho entre águas impetuosas; 
17que pôs a perder carros e cava-
los, tropas e homens corajosos; 
pois estão todos mortos e não res-
suscitarão, foram abafados como 
mecha de pano e apagaram-se: 
18“Não relembreis coisas passa-
das, não olheis para fatos antigos. 
19Eis que eu farei coisas novas, e 
que já estão surgindo: acaso não 
as reconheceis? Pois abrirei uma 
estrada no deserto e farei correr 
rios na terra seca. 20Hão de glori-
ficar-me os animais selvagens, os 
dragões e os avestruzes, porque 
fiz brotar água no deserto e rios na 
terra seca para dar de beber a meu 
povo, a meus escolhidos. 21Este 
povo, eu o criei para mim e ele 
cantará meus louvores”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
	 (Sl 125)
T. Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!
- 1Quando o Senhor reconduziu 
nossos cativos, parecíamos sonhar; 
2aencheu-se de sorriso nossa boca, 
bnossos lábios, de canções.
- cEntre os gentios se dizia: “Ma-
ravilhas fez com eles o Senhor!” 
3Sim, maravilhas fez conosco o Se-
nhor, exultemos de alegria!
- 4Mudai a nossa sorte, ó Senhor, 
como torrentes no deserto. 5Os que 
lançam as sementes entre lágrimas, 
ceifarão com alegria.
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T. Maravilhas fez conosco o Senhor, 
exultemos de alegria!
- 6Chorando de tristeza sairão, es-
palhando suas sementes; cantando 
de alegria voltarão, carregando os 
seus feixes!

7. SEGUNDA LEITURA 
	 (Fl 3,8-14)
L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Filipenses. – Irmãos, 8na 
verdade, considero tudo como 
perda diante da vantagem supre-
ma que consiste em conhecer a 
Cristo Jesus, meu Senhor. Por 
causa dele eu perdi tudo. Consi-
dero tudo como lixo, para ganhar 
Cristo e ser encontrado unido a 
ele, 9não com minha justiça pro-
vindo da Lei, mas com a justiça 
por meio da fé em Cristo, a jus-
tiça que vem de Deus, na base da 
fé. 10Esta consiste em conhecer a 
Cristo, experimentar a força da 
sua ressurreição, ficar em comu-
nhão com os seus sofrimentos, 
tornando-me semelhante a ele na 
sua morte, 11para ver se alcanço 
a ressurreição dentre os mortos. 
12Não que já tenha recebido tudo 
isso, ou que já seja perfeito. Mas 
corro para alcançá-lo, visto que 
já fui alcançado por Cristo Jesus. 
13Irmãos, eu não julgo já tê-lo al-
cançado. Uma coisa, porém, eu 
faço: esquecendo o que fica para 
trás, eu me lanço para o que está 
na frente. 14Corro direto para a 
meta, rumo ao prêmio, que, do 
alto, Deus me chama a receber 
em Cristo Jesus.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus.
- Agora, eis o que diz o Senhor: De 
coração convertei-vos a mim, pois 
sou bom, compassivo e clemente.

9. EVANGELHO (Jo 8,1-11)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1Jesus foi para o 
Monte das Oliveiras. 2De madruga-
da, voltou de novo ao Templo. Todo 
o povo se reuniu em volta dele. 
Sentando-se, começou a ensiná-los. 
3Entretanto, os mestres da Lei e os 
fariseus trouxeram uma mulher sur-
preendida em adultério. Colocando-
-a no meio deles, 4disseram a Jesus: 
“Mestre, esta mulher foi surpreen-
dida em flagrante adultério. 5Moi-
sés na Lei mandou apedrejar tais 
mulheres. Que dizes tu?” 6Pergun-
tavam isso para experimentar Jesus 
e para terem motivo de o acusar. 
Mas Jesus, inclinando-se, come-
çou a escrever com o dedo no chão. 
7Como persistissem em interrogá-
-lo, Jesus ergueu-se e disse: “Quem 
dentre vós não tiver pecado, seja o 
primeiro a atirar-lhe uma pedra”. 8E 
tornando a inclinar-se, continuou a 
escrever no chão. 9E eles, ouvindo 
o que Jesus falou, foram saindo um 
a um, a começar pelos mais velhos; 
e Jesus ficou sozinho, com a mu-
lher que estava lá, no meio do povo. 
10Então Jesus se levantou e disse: 
“Mulher, onde estão eles? Ninguém 
te condenou?” 11Ela respondeu: 
“Ninguém, Senhor”. Então Jesus 
lhe disse: “Eu também não te con-
deno. Podes ir, e de agora em diante 
não peques mais”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espí-

rito Santo; na Santa Igreja cató-
lica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Invoquemos a Cristo Jesus, 
nossa vida e ressurreição, expres-
são da ação salvífica de Deus; e 
rezemos fervorosos:
T. Renovai, Senhor, vosso povo!
- Senhor, guiai a vossa Igreja na 
missão de ser sinal autêntico do 
vosso amor gratuito e generoso por 
todos os homens e mulheres, para 
que sejam fortalecidos com a espe-
rança. Rezemos ao Senhor;
- Senhor, pelos que se afastaram 
do vosso caminho, conceda-lhes a 
graça do perdão e da alegria, para 
que encontre o caminho da vida 
nova. Rezemos ao Senhor;
- Senhor, dai ânimo e força a todas as 
pessoas que são vítimas de calúnias, 
mentiras e difamações, para que ja-
mais paguem o mal com o mal, ven-
cendo as forças malignas por meio 
do amor. Rezemos ao Senhor;
- Senhor, suscitai em todos nós a 
consciência da partilha generosa 
diante da Coleta Nacional da So-
lidariedade, como gesto concreto 
da Campanha da Fraternidade, que 
será realizada no próximo domingo. 
Rezemos ao Senhor;

- Preces da comunidade...

S. Ó Deus, que pela ressurreição 
do Cristo nos renovais para a vida 
eterna, dai ao vosso povo constân-
cia na fé, na esperança e na carida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
- Sê bendito, Senhor, para sempre,/ 
pelos frutos das nossas jornadas!/ 
Repartidos na mesa do Reino,/ 
anunciam a paz almejada!
Senhor da vida, / Tu és a nossa 
salvação!/ Ao prepararmos a tua 
mesa,/ em ti buscamos ressurreição!
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- Sê bendito, Senhor, para sempre,/ 
pelos mares, os rios e as fontes!/ 
Nos recordam a tua justiça./ que 
nos leva a um novo horizonte!
- Sê bendito, Senhor, para sempre,/ 
pelas bênçãos qual chuva torrente!/ 
Tu fecundas o chão desta vida,/ 
que abriga uma nova semente.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a gló-
ria do seu nome, para nosso bem 
e de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Ouvi-nos, Deus todo-poderoso, 
e concedei que vossos fiéis, im-
pregnados dos ensinamentos da 
fé cristã, sejam purificados pela 
ação deste sacrifício. Por Cristo,  
nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: Quaresma I – MR, p. 459)

S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Todos os anos concedeis a 
vossos fiéis a graça de se prepara-
rem para celebrar os sacramentos 
pascais, na alegria de um coração 
purificado, para que, dedicando-se 
mais intensamente à oração e às 
obras de caridade e celebrando os 
mistérios pelos quais renasceram, 
alcancem a plenitude da filiação 
divina. Por isso, com os Anjos e 
Arcanjos, os Tronos e as Domi-
nações e todos os coros celestes, 
entoamos o hino da vossa glória, 
cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-

sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor Je-
sus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 

Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N. Santo do dia ou Padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males...
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
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T.	O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos 
irmãos e irmãs com sua cruz, sau-
dai-vos com um sinal de reconci-
liação e de paz.

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S.	Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Eu quis comer esta Ceia ago-
ra,/ pois vou morrer já chegou  
minha hora.
Tomai, comei é meu Corpo e meu 
Sangue que dou,/ vivei no amor! 
Eu vou preparar/ a Ceia na casa 
do Pai. 
- Comei o pão; é meu corpo imolado/ 
por vós, perdão para todo pecado.
- E vai nascer do meu Sangue a 
esperança,/ o amor, a paz; uma 
nova aliança.
- Eu vou partir; deixo o meu testa-
mento,/ vivei no amor! Eis o meu 
mandamento.
- Irei ao Pai; sinto a vossa triste-
za;/ porém, no céu, vos preparo 
outra mesa.
- De Deus virá o Espírito Santo,/ 
que vou mandar para enxugar 
vosso pranto.
- Eu vou, mas vós me vereis nova-
mente;/ estais em mim e eu em vós 
estou presente.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Concedei, ó Deus todo-poderoso, 
que sejamos sempre contados entre 
os membros de Cristo, cujo Corpo 

e Sangue comungamos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 206)
S.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Abençoai, Senhor, o vosso povo 
que espera o dom da vossa bonda-
de e realizai os desejos que foram 
inspirados pela vossa generosida-
de. Por Cristo, nosso Senhor.
S. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T.	Amém.
S. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

19.  CANTO DE DESPEDIDA
	    (Hino da CF 2025)
- O Cristo-Deus se fez humano 
nesta terra,/ e às criaturas deu va-
lor e atenção./ A vida plena, que no 
mundo já se espera,/ ganha sentido 
com a nossa redenção.
Ao entregar o Paraíso ao ser hu-
mano,/ Deus contemplou sua be-
leza e seus dons./ Louvado seja 
nosso Pai, o Criador:/ “Deus viu 
que tudo, tudo era muito bom!”
- No Universo tudo está interligado;/ 
nele vivemos e, com todos, “somos 
um”./ Nesta Quaresma, à conver-
são, somos chamados:/ cuidemos 
todos desta Casa, que é Comum!
- Há muito tempo, o louvor das 
criaturas/ lá se ouvia em um canto 
universal./ O seu autor, nova ex-
pressão ele inaugura:/ “Fraternida-
de e Ecologia Integral”.
- O ser humano transformou a re-
alidade,/ causou maus-tratos, des-
truindo a natureza./ Abandonou a 
Lei de Deus e sua verdade,/ desres-
peitando a criação e sua beleza.
- De toda a Terra em nossas mãos, 
eis o cuidado:/ nós somos todos 
responsáveis pela vida. / Enquanto 
aqui peregrinamos na esperança,/ a 
criação em nova Páscoa é renascida.

20. REFLEXÃO
O verdadeiro dizimista não atira 
pedras! A recompensa de procu-
rar o melhor, de viver de acordo 
com a consciência e servir a Deus 
com tudo o que se é e se tem não 
vem do reconhecimento das pes-
soas, mas da própria vida que se 
leva: uma vida em harmonia com 
o Senhor, com sua verdade e von-
tade. A passagem da mulher adúl-
tera pega em flagrante adultério 
(cf. Jo 8,1-11) nos permite com-
preender a fidelidade do dizimis-
ta não como uma pedra a jogar 
naqueles que ainda não aprende-
ram a se organizar para sustentar 
a comunidade que já os sustenta 
na fé. O dizimista fiel não está na 
fileira daqueles que se julgam su-
periores porque “estão em dia” 
com seu dízimo, mas se coloca ao 
lado de Jesus que ensina, apro-
funda o conhecimento da Palavra 
e conhece bem a fragilidade do 
ser humano que frequentemente 
vê o bem, mas está enroscado em 
comportamentos que o afastam do 
bem. O dizimista fiel sabe que sua 
oferta do dízimo é dom da graça 
de Deus que trabalha em seu cora-
ção, ilumina sua mente e o ajuda 
a perseverar mesmo que a infideli-
dade ao dízimo seja uma tentação 
frequente. Mas ele, como Jesus, 
não atira pedras e incentiva seus 
irmãos a um caminho de conver-
são e de harmonia com a Palavra 
de Deus. O dizimista fiel não atira 
pedras, mas espalha a Palavra e, 
por onde passa, deixa seu teste-
munho de fidelidade. E você, com 
quem se identifica neste evangelho 
à luz do chamado a ser correspon-
sável com sua comunidade?
Padre Cleiton Viana da Silva

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Dn 13,1-9.15-
17.19; Sl 22; Jo 8,12-20 – 3ª f.: Nm 21,4-9; Sl 101; 
Jo 8,21-30 – 4ª f.: Dn 3,14-20.24.49.91-92.95; 
(Sl) Dn 3,52-57; Jo 8,31-42 – 5ª f.: Gn 17,3-9; 
Sl 104,1-9; Jo 8,51-59 – 6ª f.: Jr 20,10-13; Sl 17; 
Jo 10,31-42 – Sábado: Ez 37,21-28; (Sl) Cânt. Jr 
31,10-13; Jo 11,45-56 – Domingo: Is 50,4-7; Sl 
21; Fl 2,6-11; Lc 22,14-23,56.


